
1Ano III - Nº 27 - Abril de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

TCA FAZENDO A DIFERENÇA 

SEMEANDO IDEIAS
Cleia Teixeira da Silva / José Wilton dos Santos

DDEESSTTAAQQUUEE
A IMPORTÂNCIA DA VALORIZAÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA

Patrícia Mendes Cavalcante de Souza

Ano III - nº 27 - Abril/2022 ISSN 2675-2573

www.primeiraevolucao.com.br
Filiada à:



2 Ano III - Nº 27 - Abril de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Editor Responsável:

Antônio Raimundo Pereira Medrado

São Paulo
2022

Coordenaram esta edição:

Alexandre Passos Bitencourt

Andréia Fernandes de Souza

Isac dos Santos Pereira

Vilma Maria da Silva

Organização:

Vilma Maria da Silva

AUTORES(AS) DESTA EDIÇÃO

Alecina do Nascimento Santos

Andreia Ferreira de Melo Faria

Fabiana Lemes da Silva

Ivan Aparecido da Silva 

Maurina Pereira Coelho

Mônica Iara Marsura 

Patrícia Mendes Cavalcante de Souza

Quitéria Maria da Silva Barros 

Simoni Alves Pereira Almeida

Tamires Aparecida Silva dos Santos

Tânia de Jesus Alves 

Tatiana Lima Passos 

Vilma Maximiano Vieira
Viviane de Cássia Araujo

Ano III - nº 27 - Abril de 2022
ISSN 2675-2573

https://doi.org/10.52078/issn2673-2573.rpe.27

Editor correspondente (Angola):

Manuel Francisco Neto

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

Uma publicação mensal da Edições Livro Alternativo

Colunistas: Cleia Teixeira da Silva / Isac dos Santos Pereira / José Wilton dos Santos



3Ano III - Nº 27 - Abril de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

www.primeiraevolucao.com.br
A educação evolui quanto mais evoluem seus profissionais

ISSN: 2675-2573
Publicação Mensal

Editor Responsável:
Antônio Raimundo Pereira Medrado

Editor correspondente (ANGOLA):
Manuel Francisco Neto

Comissão editorial:
Antônio Raimndo Pereira Medrado
José Roberto Tenório da Silva
Manuel Francisco Neto
Vilma Maria da Silva

Coordenação editorial:
Ana Paula de Lima
Andreia Fernandes de Souza
Denise Mak
Isac dos Santos Pereira
Patrícia Tanganelli Lara
Thaís Thomas Bovo

Com. de Avaliação e Leitura:
Prof. Me. Adeílson Batista Lins
Prof. Me. Alexandre Passos Bitencourt
Profa. Esp. Ana Paula de Lima
Profa. Ma. Andreia Fernandes de Souza
Profa. Dra. Denise Mak
Prof. Me. Isac dos Santos Pereira
Prof. Dr. Manuel Francisco Neto
Profa. Ma. Maria Mbuanda Caneca Gunza Francisco
Profa. Dra. Patrícia Tanganelli Lara
Profa. Dra. Thaís Thomaz Bovo
Profa. Ma. Veneranda Rocha de Carvalho

Bibliotecária:
Patrícia Martins da Silva Rede

Colunistas:
Profa. Mestranda. Cleia Teixeira da Silva
Prof. Me. Isac dos Santos Pereira
Prof. Mestrando José Wilton dos Santos

Edição, Web-edição e projetos:
Antonio Raimundo Pereira Medrado
José Roberto Tenório da Silva
Lee Anthony Medrado

Contatos
Tel. (11) 98031-7887
Whatsapp: (11) 99543-5703
primeiraevolucao@gmail.com
https://primeiraevolucao.com.br
São Paulo - SP - Brasil

netomanuelfrancisco@gmail.com
Luanda - Angola

Os artigos assinados são de responsabilidade 
exclusiva dos autores e não expressam, 
necessariamente, a opinião da revista.

É permitida a reprodução total ou 
parcial dos artigos desta revista, 

desde que citada a fonte.

Esta revista é mantida e financiada por professoras e professores.

Sua distribuição é, e sempre será, livre e gratuita.

Publicada no Brasil por:

Colaboradores voluntários em:

Filiada à:

A revista PRIMEIRA EVOLUÇÃO é um projeto editorial criado pela 

Edições Livro Alternativo para auxiliar professores(as) a publicarem 

suas pesquisas, estudos, vivências ou relatos de experiências.

O corpo editorial da revista é formado por professores, 

especialistas, mestres e doutores que atuam na rede pública de 

ensino, e por profissionais do livro e da tecnologia da informação.

É totalmente financiada por professoras e professores, e distribuida 

gratuitamente.

PROPÓSITOS:

Rediscutir, repensar e refletir sobre os mais diversos aspectos 

educacionais com base nas experiências, pesquisas, estudos e 

vivências dos profissionais da educação;

Proporcionar a publicação de livros, artigos e ensaios que 

contribuam para a evolução da educação e dos educadores(as);

Possibilitar a publicação de livros de autores(as) independentes;

Promover o acesso, informação, uso, estudo e compartilhamento de 

sofwares livres;

Incentivar a produção de livros escritos por professores e autores 

independentes.

PRINCÍPIOS:

O trabalho voltado (principalmente) para a educação, cultura e 

produções independentes;

O uso exclusivo de softwares livres na produção dos livros, revistas, 

divulgação, palestras, apresentações etc desenvolvidas pelo grupo;

A ênfase na produção de obras coletivas de profissionais da 

educação;

Publicar e divulgar livros de professores(as) e autores(as) 

independentes e/ou produções marginais;

O respeito à liberdade e autonomia dos autores(as);

O combate ao despotismo, ao preconceito e à superstição;

O respeito à diversidade.Imagens, fotos, vetores etc:

https://publicdomainvectors.org/

https://pixabay.com

https://br.freepik.com

Produzida com utilização de softwares livres

CNPJ: 28.657. 494/0001-09



4 Ano III - Nº 27 - Abril de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Wilton dos Santos
eira da Silva Oliveira

ÍÍNNDDIICCEE

05  APRESENTAÇÃO
Profª.  Dra. Andréia Fernandes de Souza

COLUNAS

Isac dos Santos Pereira

SSUUMMÁÁRRIIOO

6 Catalog’Art; Naveg’Ações de Estudantes

1. ALGUMAS PREOCUPAÇÕES COM O PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM
Alecina do Nascimento Santos 19

2. A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
 Andreia Ferreira de Melo Faria 27

3. AFETIVIDADE NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM
Fabiana Lemes da Silva 33

4. JOGOS E DOBRADURAS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA
Ivan Aparecido da Silva 39

5. A PSICOPEDAGOGIA E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA AVALIAÇÃO ESCOLAR 
Maurina Pereira Coelho 45

6. O TAI CHI PAI LIN COMO INICIATIVA FILOSÓFICA
Mônica Iara Marsura 51

7. A IMPORTÂNCIA DA VALORIZAÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA
Patrícia Mendes Cavalcante de Souza 57

8. A ARTE E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Quitéria Maria da Silva Barros 65

9. O TDAH NO CONTEXTO ESCOLAR
Simoni Alves Pereira Almeida 69

10. A MUSICALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Tamires Aparecida Silva dos Santos 75

11. O BRINCAR HEURÍSTICO, AS CRIANÇAS E AS MATERIALIDADES
Tânia de Jesus Alves 83

12. A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Tatiana Lima Passos 89

13. RESPEITO PELO RITMO, AQUISIÇÕES E  APRENDIZAGENS DAS CRIANÇAS
Vilma Maximiano Vieira 93

14. O PLANEJAMENTO E A PRÁTICA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Viviane de Cássia Araujo 97

ARTIGOS

10 Semeando Ideias
Cleia Teixeira da Silva Oliveira / José Wilton dos Santos



65Ano III - Nº 27 - Abril de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

A ARTE E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
QUITÉRIA MARIA DA SILVA BARROS

RESUMO: Essa pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica com o foco voltado à Arte e a Educação. 
Dentro desse tema, o objetivo deste artigo é relatar qual é o propósito do ensino de artes na educação 
infantil, para isso, apresentamos alguns conceitos sobre o trabalho com a música e a dança na Educação 
Infantil.  A Arte é um componente importante do desenvolvimento de qualquer criança porque ensina 
habilidades de trabalho em equipe, analíticas e criativas. Essas habilidades são muitas vezes deixadas 
de fora dos currículos tradicionais que enfatizam habilidades técnicas, como matemática e ciências, 
para preparar os alunos para as próximas séries em um campo de estudo gratificante. A Arte também 
pode ajudar as crianças a resolver quaisquer frustrações em suas vidas, oferecendo um meio saudável 
e expressivo. Além disso, a exposição à arte e a possibilidade de desenvolver a sua própria arte 
proporcionam às crianças uma experiência mais diversificada que pode ajudá-las também na sala de 
aula, permitindo-lhes mais oportunidades para uma experiência de aprendizagem aprimorada. Essa 
pesquisa irá apresentar a história do ensino de Arte no Brasil e alguns aspectos da legislação pertinente 
ao tema. Esse artigo foi baseado em uma pesquisa bibliográfica, com a corroboração de autores que 
denotam sobre o tema em questão. Como conclusão nota-se que a Arte é parte fundamental para o 
desenvolvimento pleno e significativo das crianças desde a Educação Infantil.

Palavras-chave: Arte. Corpo. Dança. Expressão. Linguagens. Movimento. Música.

INTRODUÇÃO

O tema central deste artigo versará sobre Arte e Educação. Um dos intuitos desta pesquisa é 
apresentar a história do ensino de Arte no Brasil e alguns aspectos da legislação pertinente ao tema.

A Arte sempre esteve presente na história da educação escolar e dependendo da época e do 
contexto social no qual estava inserida, assumia diferentes papéis e princípios na escola.

Ao longo dos anos o conceito de Arte foi adquirindo diferentes interpretações. Segundo as orientações 
curriculares do MEC são divididas as especificidades do conhecimento artístico em quatro modalidades: 
Música, Teatro, Dança e Artes visuais. Assim, os Parâmetros Curriculares Nacionais/Artes para o Ensino 
Fundamental, Referenciais Curriculares para a Educação Infantil e Parâmetros Curriculares para o Ensino 
Médio trataram de explicitar os conteúdos de música, artes cênicas, artes visuais e dança e suas metodologias 
específicas. O trabalho com as Artes Visuais na Educação Infantil deve respeitar as peculiaridades das crianças 
e o seu nível de desenvolvimento, favorecendo o processo de criação das mesmas.

O educador deve intervir proporcionando o contato com diferentes objetos agindo intencionalmente 
com o intuito de enriquecer a ação desenvolvida pela criança.

Na sala de aula a Arte é um componente crucial para o desenvolvimento pessoal de uma criança. As 
crianças também têm a oportunidade de aprimorar suas habilidades motoras através da Arte. Os processos 
cognitivos envolvidos em aprender a desenhar com precisão, escolher as cores e formas certas e criar trabalhos 
detalhados ajudam as crianças a desenvolver as habilidades motoras associadas a essas tarefas.

PROCESSO HISTÓRICO DAS ARTES

No Brasil, o processo histórico em defesa do ensino de Artes teve como grande influência os 
movimentos internacionais em defesa da Arte Educação, esses movimentos direcionaram o movimento 
interno do país em favor do ensino de Artes.
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Mais tarde na Reforma de Fernando de Azevedo (1928), instituiu o jardim de infância e incluiu 
a musicalização para crianças e ensino de música nos diversos cursos. As concepções modernistas de 
ensino de Artes ainda se encontravam fora do espaço da escola regular no Brasil.

Durante os anos 1960 houve mudanças na organização da educação nacional, a inclusão do 
ensino de Artes iniciou-se com a deliberação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
Federal nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961), que propôs, no artigo 38, § 4º, “Atividades complementares 
de iniciação artística”. No Governo Militar ocorreu uma reforma educacional no Brasil, expressa na Lei 
Federal 5.692, de 11 de agosto de 1971. A partir dessa Lei, foi estipulada a inserção da Educação Artística 
nas séries iniciais do ensino fundamental.

De acordo com o artigo 7º: “Será obrigatória a inclusão de Educação Moral e Cívica, Educação 
Física, Educação Artística e Programa de Saúde nos currículos plenos dos estabelecimentos de 1º e 2º 
graus”. Com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 5692/71 a Educação Artística foi instituída no currículo 
reunindo todos os tipos de linguagem, porém esta lei não previa a formação e a qualificação dos 
professores.

A LDBEN 9394/96 em seu artigo 26º dispõe que: o ensino de Artes constituirá componente 
curricular obrigatório, nos diversos níveis de educação básica, de forma a promover o desenvolvimento 
cultural dos alunos.

A linguagem musical possui uma estrutura e algumas características próprias, entre elas temos 
a produção, que é centrada na experimentação e na imitação; a apreciação que trata da percepção tanto 
dos sons e silêncios quanto das estruturas e organizações musicais; e a reflexão que traz questões 
referentes à organização, criação, produtos e produtores musicais.

Os conteúdos para o trabalho com música na educação infantil com crianças menores, devem 
abranger alguns conceitos, dentre eles: a exploração de materiais e a escuta de obras musicais para 
propiciar o contato e experiências com a linguagem musical; o som e o silêncio; a vivência da organização 
dos sons pelo fazer e pelo contato com diferentes obras e a reflexão sobre a música como produto 
cultural do ser humano.

As crianças menores podem ter contato com a prática musical por meio das brincadeiras e 
atividades lúdicas que desenvolvem a percepção, um exemplo deste tipo de atividade e quando o 
professor canta para os bebês e a criança passa a imitar alguns sons e ruídos. As canções de ninar, os 
brinquedos sonoros e as brincadeiras com sons e palmas também contribuir para repertoriar a música 
na educação infantil, favorecendo a interação, por meio da criação, dos gestos, da imitação e das 
expressões corporais.

O professor pode aproveitar situações em que há um maior interesse das crianças para transformá-
las em improvisos musicais, na forma de jogos, que estimulam a memória auditiva e musical, as crianças 
podem criar pequenas canções e trabalhar com rimas utilizando os elementos do dia a dia em sala de aula.

A ARTE E A EDUCAÇÃO

A Arte sempre esteve presente na história da educação escolar e dependendo da época e do 
contexto social no qual estava inserida, assumia diferentes papéis e princípios na escola. Ao longo dos 
anos o conceito de Arte foi adquirindo diferentes interpretações: a Arte como técnica, como expressão, 
como linguagem, como comunicação, produção de materiais artísticos e como lazer.

Segundo Barbosa (2006) desde o início do século XX, havia uma preocupação central a respeito 
do ensino da arte para que houvesse a sua implantação nas escolas primárias e secundárias e a sua 
obrigatoriedade. A autora destaca a presença do desenho linear, geométrico, figurado, de ornato ou 
arte decorativa como conteúdos, no campo da arte, que dominavam no ensino da escola primária e 
secundária nas primeiras décadas do século. Essa influência adveio da Escola de Belas Artes e do Liceu 
de Artes e Ofícios, pois o domínio da técnica prevalecia nesses lugares.

Ainda conforme a autora a abordagem mais contemporânea da Arte Educação no Brasil está 
relacionada ao desenvolvimento cognitivo, que vem se impondo cada vez mais entre os arte/educadores 
brasileiros. Essa compreensão nos impõe a pensar de maneira diferente o ensino de arte na educação 
escolar, provocando o deslocamento das nossas preocupações relacionadas à questão de “como se 
ensina arte” para “como se aprende arte”.

De acordo com Barbosa (1991) nas últimas décadas do século XX, no Brasil, educadores ligados 
à Arte têm empreendido o movimento de resgate de sua valorização profissional e da valorização da 
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Arte como um conhecimento que deve estar presente nos currículos em todos os níveis de ensino. 
Articulam, assim, diretrizes diferentes para a presença desse conhecimento na escola. Essas diretrizes 
emergem como fruto da luta em defesa da presença da Arte no currículo e de mudanças conceituais no 
seu ensino. Mudança e valorização conceitual no intuito de devolver ―Arte à educação e favorecer a 
todos o acesso aos códigos artísticos e às possibilidades de expressão desses códigos. O objetivo daqueles 
que acreditam nesses pressupostos conceituais é contribuir para a difusão da Arte na escola, garantindo 
a possibilidade igualitária de acesso ao seu conhecimento.

É preciso levar a Arte, que está circunscrita a um mundo socialmente limitado a se expandir, 
tornando-se patrimônio cultural da maioria.

Na sala de aula, o tratamento da Arte baseia-se em três dimensões: Arte como linguagem, como 
expressão da cultura e como conhecimento. A Arte como linguagem no sentido de realizar leituras e 
estabelecer sentidos interpretando as relações da mensagem artística; a Arte como expressão da cultura 
no sentido da preocupação com a influência cultural, observar a arte em sua relação com a cultura, 
melhor entendendo as obras artísticas; a Arte como conhecimento no sentido de entendê-la como 
qualquer outra área do conhecimento, vivenciado e refletido pelas crianças.

Segundo as orientações curriculares do MEC, a partir de 1995, são divididas as especificidades 
do conhecimento artístico em quatro modalidades: Música, Teatro, Dança e Artes visuais. Assim, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais/Artes para o Ensino Fundamental, Referenciais Curriculares para a 
Educação Infantil e Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio trataram de explicitar os conteúdos 
de música, artes cênicas, artes visuais e dança e suas metodologias específicas.

Com a sanção da Lei 11.769 em agosto de 2008 o ensino de música tornou-se conteúdo obrigatório, 
mas não exclusivo no ensino curricular de Arte, alterando o Artigo 26º da LDBEN de 9394/96, trazendo 
a possibilidade da implantação efetiva do ensino de música nas escolas de uma forma mais abrangente.

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento 
artístico e da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de 
ordenar e dar sentido à experiência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas 
artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas 
por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. (BRASIL, 
1997, p.19)

Segundo Brasil (1998) o professor deve utilizá-lo como um procedimento de atividades lúdicas 
para crianças de 0 à 6 anos. Segundo esse documento, o professor em sua prática deve garantir uma 
série de elementos que possibilite o desenvolvimento da criança, favorecendo ao conhecimento e a 
compreensão das mais variadas produções com a manipulação de vários materiais, nesse processo, as 
opiniões das crianças devem ser ouvidas e respeitadas.

As Artes Visuais estão presentes no cotidiano da vida infantil. Ao 
rabiscar e desenhar no chão, na areia e nos muros, ao utilizar materiais 
encontrados ao acaso (gravetos, pedras, carvão), ao pintar os objetos e 
até mesmo seu próprio corpo, a criança pode utilizar-se das Artes Visuais 
para expressar experiências sensíveis. (BRASIL, 1998, p. 85)

O trabalho com as Artes Visuais na Educação Infantil deve respeitar as peculiaridades das crianças 
e o seu nível de desenvolvimento, favorecendo o processo de criação das mesmas. O educador deve 
intervir proporcionando o contato com diferentes objetos agindo de forma intencional com o intuito 
de enriquecer a ação desenvolvida pela criança.

O educador deve compreender o desenho da criança como um processo de criação e como uma 
forma de linguagem, deve deixar a criança livre para criar e representar aquilo que deseja, as marcas 
deixadas pelas crianças são únicas e valorosas quando pensamos no verdadeiro sentido de criação e arte.

Privilegiando as diversas formas expressivas, utilizando-nos de 
diferentes linguagens (fala, jogos, dramatização, música, dança, 
desenho, pintura, literatura, argila), ampliamos a ideia de arte para além 
da técnica – como expressividade, comunicabilidade. E expressar-se 
livremente é, antes de tudo, direito inalienável de crianças e adultos. 
(LEITE, 1998, p. 149)

O educador deve conduzir o processo educativo dando significado aquilo que a criança aprende, 
incluir a Arte no currículo escolar, não é suficiente para a garantia de aprendizado, a Arte deve estar 
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integrada as demais áreas do conhecimento e tornar possível que a criança aprenda e compreenda o 
seu conteúdo de forma relevante e significativa.

Para que as crianças tenham possibilidades de desenvolverem-se na área 
expressiva, é imprescindível que o adulto rompa com seus próprios 
estereótipos [...], assim, o professor tem que estar sempre presente e 
fazer parte do processo de descoberta da criança, desprezando os 
estereótipos e abrindo a mente para novas idéias e novos materiais, não 
só entendendo, mas vivenciando as linguagens da arte com a criança. 
(CUNHA, 1999, p.10).

A Arte na educação infantil pode ser vista de diferentes pontos de vista, para a criança a arte é 
uma forma de expressão onde ela é capaz de utilizar o lúdico e o imaginário como fontes de inspiração 
e o professor deve estar atento para fornecer os elementos e as condições necessárias para auxiliar as 
crianças em suas criações, realizando as intervenções necessárias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o término desta pesquisa e análise dos elementos apresentados pode-se considerar que 
a Arte sempre esteve presente na história da educação escolar e dependendo da época e do contexto 
social no qual estava inserida, assumia diferentes papéis e princípios na escola. Ao longo dos anos o 
conceito de Arte foi adquirindo diferentes interpretações.

A análise evidenciou que o educador deve conduzir o processo educativo dando significado 
aquilo que a criança aprende, incluir a Arte no currículo escolar, não é suficiente para a garantia de 
aprendizado, a Arte deve estar integrada as demais áreas do conhecimento e tornar possível que a 
criança aprenda e compreenda o seu conteúdo de forma relevante e significativa.

Desta maneira afirma-se que o trabalho com as Artes Visuais na Educação Infantil deve respeitar as 
peculiaridades das crianças e o seu nível de desenvolvimento, favorecendo o processo de criação das mesmas.

O educador deve intervir proporcionando o contato com diferentes objetos agindo 
intencionalmente com o intuito de enriquecer a ação desenvolvida pela criança.
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